
METODOLOGIA II 
 
Semestre: 2o (2021) 
Período: vespertino  
Código: FLH-0112 
Créditos aula: 5 
Créditos trabalho: 1 
 
Professor: Miguel S. Palmeira 
 
Título: História e Ciências Sociais 
 
Objetivos: Este curso pretende apresentar algumas teorias e métodos de estudo da 
“sociedade” e da “cultura” desenvolvidos entre meados do século XIX e fins do século XX. 
Embora reivindicados primordialmente por sociólogos e antropólogos como parte de seus 
respectivos estoques de conhecimento, esses empreendimentos intelectuais tiveram amplo 
impacto sobre a prática dos historiadores e foram decisivos nos rumos de movimentos 
historiográficos diversos ao longo dos últimos cem anos. Trata-se, portanto, de familiarizar 
estudantes com instrumentos de conhecimento relevantes na formação da disciplina histórica 
e ainda úteis na abertura de perspectivas de trabalho na pesquisa e no ensino de História. 
 
 
Conteúdo: 
- Marxismo 
- Escola sociológica francesa 
- Sociologia alemã 
- Antropologia estrutural 
- Antropologia cultural 
- Antropologia pós-social 
 
Métodos utilizados: 
Ministrado em modalidade remota, o curso combinará aulas expositivas com discussões de 
texto – ambas atividades síncronas. 
 
 
Critérios de avaliação: 
Os alunos serão avaliados por meio de duas provas escritas feitas em casa, a primeira a ser 
entregue na metade do semestre letivo e a segunda, ao final. As avaliações terão peso idêntico 
na primeira média (M1). 

 
 
Critérios de recuperação: 
Prova escrita sobre um ou mais itens do programa. A nota obtida nessa avaliação 
corresponderá à segunda média (M2). A média final (M3) de quem fizer a recuperação será 
calculada da seguinte forma:   M1 + M2 = M3. 
                 2 
 
 
 

  



CRONOGRAMA (observação: alterações pontuais na programação de leituras podem ser 
feitas pelo docente no decorrer do curso) 

 

1ª aula (12/08): Apresentação do curso 

 

BLOCO 1: Os fundadores 

 

2ª aula (19/08): Karl Marx e a História (I) 

Texto para discussão: MARX, Karl; ENGELS, Friederich. “Manifesto do Partido 
Comunista”. In: REIS FILHO, Daniel Aarão (org.). O Manifesto Comunista – 150 anos depois. 
Rio de Janeiro e São Paulo: Contraponto e Perseu Abramo, 1998, pp. 7-41. 

Texto de apoio: FONTES, Virginia. “O Manifesto Comunista e o pensamento histórico”. In: 
REIS FILHO, Daniel Aarão (org.). O Manifesto Comunista – 150 anos depois. Rio de Janeiro e 
São Paulo: Contraponto e Perseu Abramo, 1998, pp. 155-177. 

 

3ª aula (26/08): Karl Marx e a História (II) 

Texto para discussão: MARX, Karl. O 18 de brumário de Luís Bonaparte. São Paulo: Boitempo, 
2011. 

Texto de apoio: HOBSBAWM, Eric. Sobre História. São Paulo: Cia das Letras, 1998, caps. 
10 (“O que os historiadores devem a Karl Marx”) e 11 (“Marx e a história”), pp. 155-184; 
314-316. 

 

4ª aula (02/09): Émile Durkheim e o social como objeto (I) 

Texto para discussão: DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Martins 
Fontes, 2007, “Prefácio da Primeira Edição” e “Prefácio da Segunda Edição”, pp. XI-XXXI. 

Texto de apoio: LUKES, Steven. “Bases para a interpretação de Durkheim”. In: COHN, 
Gabriel (org.). Para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Azougue Editorial, 2005, pp. 15-54. 

 

5ª aula (16/09): Émile Durkheim e o social como objeto (II) 

Texto para discussão: DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. O sistema 
totêmico da Austrália. São Paulo: Paulus, 2001 (Introdução e Conclusão), pp. 25-49; 492-526. 

Texto de apoio: LUKES, Steven. “Bases para a interpretação de Durkheim”. In: COHN, 
Gabriel (org.). Para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Azougue Editorial, 2005, pp. 15-54. 

 

6ª aula (23/09): Max Weber e as ciências da cultura (I) 

Texto para discussão: WEBER, Max. “A ‘objetividade’ do conhecimento nas ciências 
sociais”. In: Idem. Sociologia (col. organizada por Gabriel Cohn). São Paulo: Ática, 1982, pp. 
79-127. 

Texto de apoio: RINGER, Fritz. A metodologia de Max Weber. São Paulo: Edusp, 2004. 



 

7ª aula (30/09): Max Weber e as ciências da cultura (II)* 

Texto para discussão: WEBER, Max. “A ciência como vocação”. In: Idem. Ciência e política: 
duas vocações. São Paulo: Martin Claret, 2007. 

Texto de apoio: RINGER, Fritz. A metodologia de Max Weber. São Paulo: Edusp, 2004. 

*Observação: Nessa aula serão apresentadas as questões da primeira avaliação 

 

07 de outubro: data-limite para a entrega da primeira prova 

 

BLOCO 2: Desenvolvimentos 

 

8ª aula (14/10): Claude Lévi-Strauss e a antropologia estrutural 

Texto para discussão: LÉVI-STRAUSS, Claude. “História e Etnologia”. In: Idem. 
Antropologia Estrutural. São Paulo: Ubu Editora, 2017. 

Texto de apoio: GOLDMAN, Marcio. “Lévi-Strauss, a ciência e outras coisas”. In: 
QUEIROZ, Ruben Caixeta de; NOBRE, Renarde Freire (orgs.). Lévi-Strauss: leituras 
brasileiras. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2008, pp. 41-78. 

 

9ª aula (21/10): Marshall Sahlins entre evento e estrutura 

Texto para discussão: SAHLINS, Marshall. “Introdução” e capítulo 5 (“Estrutura e 
História”). In: Idem. Ilhas de História. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1990, pp. 7-21; 172-
194. 

Texto de apoio: KUPER, Adam. Cultura: a visão dos antropólogos. Bauru (SP): Edusc, 2002, 
cap. 5 (“Marshall Sahlins: história como cultura”, pp. 207-258). 

 

10ª aula (28/10): Clifford Geertz e os símbolos 

Texto para discussão: GEERTZ, Clifford. “Uma descrição densa: por uma teoria 
interpretativa da cultura”. In: Idem. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008, pp. 
3-21. 

Texto de apoio: BIERSACK, Aletta. “Saber local, história local: Geertz e além”. In: HUNT, 
Lynn (org.). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992, pp. 97-130. 
 

11ª aula (04/11): Pierre Bourdieu e a teoria da prática 

Texto para discussão: BOURDIEU, Pierre. “Introdução a uma sociologia reflexiva”. In: 
Idem. O Poder Simbólico. Lisboa: Difel, 1989, pp. 17-58. 

Texto de apoio: CHARLE, Christophe. “O campo universitário e os intelectuais: a 
contribuição transdisciplinar de Pierre Bourdieu”. In: Idem. Homo Historicus. Reflexões sobre a 
história, os historiadores e as ciências sociais. Porto Alegre: Ed. UFRGS / Rio de Janeiro: FGV Ed., 
2018. 



 

12ª aula (11/11): Norbert Elias e a sociologia figuracional 

Texto para discussão: ELIAS, Norbert. “Introdução: sociologia e história”. In: Idem. A 
sociedade de corte: investigação sobre a sociologia da realeza e da aristocracia de corte. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2001, pp. 27-59 (291-292 para as notas). 

Texto de apoio: ALVES, Elder Patrick Maia. “Norbert Elias (1897-1990)”. In: TELLES, 
Sarah Silva; OLIVEIRA, Solange Luçan de (orgs). Os sociólogos: de Auguste Comte a Gilles 
Lipovetsky. Petrópolis (RJ): Vozes; Rio de Janeiro: Ed. PUC, 2018, pp. 163-187. 

 

13ª aula (18/11): O conceito de “sociedade” em xeque 
 
Texto para discussão: STRATHERN, Marilyn. “O conceito de sociedade está 
teoricamente obsoleto?”. In: Idem. O efeito etnográfico. São Paulo: Cosav Naify, 2014, pp. 231-
239. 
 

14ª aula (25/11): O conceito de “cultura” em xeque* 

Texto para discussão: DESCOLA, Philippe. Outras naturezas, outras culturas. São Paulo: Ed. 
34, 2016. 

*Nessa aula, serão entregues as questões da segunda avaliação. 

 

02 de dezembro: entrega da segunda prova 
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